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O
 espaço urbano contem

porâneo tornou-se 
disperso, fragm

entado e dependente do au-
tom

óvel, criando um
a sociedade hiperm

óvel 
que ocupa o território de form

a extensiva. N
o 

entanto, o consequente aum
ento dos m

ovi-
m

entos diários não significou um
 acesso m

ais 
justo à cidade: os cidadãos não m

otorizados, 
sobretudo as crianças, têm

 perdido autonom
ia 

apesar dos avanços tecnológicos.
Perante 

o 
crescente 

custo 
energético, 

as 
preocupações 

am
bientais 

e 
o 

aum
ento 

do 
congestionam

ento, verifica-se que com
eçam

 
agora a surgir sinais de um

a nova política ur-
bana organizada em

 torno de um
a m

udança 
de paradigm

a no desenho do espaço público. 

C
rescer na cidade 

que cresce
A segregação de funções (própria das inter-
venções urbanas do séc. XX) tem

 dado lugar à 
partilha e à coexistência enquanto solução ca-
paz de assegurar um

a m
aior hum

anização do 
espaço urbano, sobretudo nas áreas centrais. 
A redução do im

pacto do tráfego m
otorizado 

viabiliza a criação de locais para prom
over 

m
aior 

interação 
social. 

G
enericam

ente, 
o 

objetivo 
é 

devolver 
a 

cidade 
às 

pessoas, 
com

eçando pelas crianças.
O

 brincar e a ludicidade em
ergem

 assim
 com

o 
peça chave no processo de requalificação do 
espaço urbano. Ações experim

entais, sobretu-
do de carácter efém

ero, têm
 revelado o poder 

do 
brincar 

enquanto 
ferram

enta 
para 

criar 
m

elhores lugares, prom
over a interação social, 

reforçar o sentido de com
unidade e com

bater 
o isolam

ento e a exclusão.

D
ireção M

unicipal de C
ultura 

e P
atrim

ónio / M
useu 

e B
ibliotecas do P

orto

A
lexandra C

erveira Lim
a

D
epartam

ento M
unicipal 

de G
estão do P

atrim
ónio C

ultural

M
iguel R

odrigues

D
ivisão M

unicipal de M
useus

M
ariana Jacob Teixeira

G
abinete de A

poio 
à M

ediação e P
rogram

ação

R
ita Lobo G

uim
arães

C
hefe da D

ivisão M
unicipal 

de B
ibliotecas

Sílvia M
acedo Faria

G
abinete de A

poio 
às B

ibliotecas e à Leitura

Sílvia A
lm

eida

G
abinete A

poio à G
estão 

da C
oleção e T

ratam
ento Técnico

C
arla A

zevedo

C
onceção / O

rganização

M
arco V

ieira
R
ita Ladeiro

Vânia M
eleiro 

Textos / O
radores

Frederico M
oura e S

á
Paula C

ristina Pereira

O
fi

cina Infantil

C
atarina G

om
es

Ilustração

M
arta M

adureira

D
esign

P1M
3design

Ficha
TÉC

N
IC
A

P
orto 2025


